
Em 1989, Tim Berners-Lee criou a internet e trabalhou para que esta 
tecnologia estivesse ao alcance de todos (8). Hoje, 28 anos depois, 
alcançamos uma população mundial de mais de 7,4 bilhões de 
pessoas, com números impressionantes: mais de 50% das pessoas 
tem acesso à internet e quase dois terços possui um dispositivo 
mobile, como mostra a figura 1 (10). Utilizando estes dispositivos, o 
acesso a redes sociais aumentou 30% em relação a 2016.

Internet no Brasil e no mundo: 
dados impressionantes

No Brasil, mais de 60% da população utiliza ativamente a internet. Os 
brasileiros são os maiores usuários de redes sociais na América 
Latina, com 93 milhões ativos nestas mídias (4), possui importante 
parcela envolvida com iniciativas digitais. A região sudeste sai na 
frente com o maior número de domicílios conectados: 17,4 milhões 
(13).
O público digital está cada vez mais informado, e ávido por respostas 
rápidas e soluções proativas de marcas e empresas. Quer soluções 
customizadas, no momento e na situação em que decidir. Define a 
sua experiência, compartilha informações privadas, comunica-se 
como e quando quer.

1) Vídeos
Até 2020, 82% da comunicação direta nas mídias sociais será 
realizada através de vídeos (5). O YouTube já é a segunda mídia social 
mais acessada no mundo. As atualizações dos algoritmos e esforços 
de marketing do Facebook e Instagram também apresentam o 
empenho destas tecnologias em acompanhar a tendência. O vídeo, 
por apresentar um formato de consumo fácil e rápido, substitui o 
texto cada vez mais rapidamente.

A crescente demanda por vídeos traz a segunda grande tendência: o 

investimento em “lives”, vídeos ao vivo disponibilizados nas mídias 

sociais. O “live streaming” está se tornando cada vez mais importante 

no Facebook, no YouTube e também no Instagram e Twitter (3). O 

Facebook Live, lançado em 2016, traz a proposta de mensagens mais 

genuínas, e estima-se que estas experiências gerem dez vezes mais 

comentários do que os demais vídeos na mídia social (9).

2) Live Streaming

3) Mobile
Em 2016, o tráfego na internet através de dispositivos móveis 

ultrapassou o tráfego iniciado por desktops. Estima-se que, até 2020, o 

tráfego gerado por PCs represente apenas 29% do tráfego total (5). Isso 

significa que as marcas e empresas que ainda não adaptaram suas 

estratégias para o mundo mobile já estão atrasadas. Para acompanhar 

essa tendência, é necessário criar versões mobile de e-commerces, 

sites responsivos, aplicativos, e demais experiências diferenciadas e 

rápidas.

4) Comunicação com Prazo de Validade

O Snapchat, mídia social que chama a atenção por compartilhar vídeos 

e fotos que se autodestroem depois de vistas ou depois de 24 horas da 

publicação, já é utilizado por 57% dos internautas brasileiros (12). O 

Instagram Stories, que apresenta o mesmo prazo de validade para as 

imagens e vídeos, já conquistou 100 milhões de usuários no país – dois  

terços do público Snapchat. Com o sucesso destas mídias, o Facebook 

e WhatsApp já estão oferecendo recursos semelhantes, de forma a 

explorar a demanda crescente do público online (figura 2). 

Figura 2: Facebook coloca clone do Snapchat no News Feed
Fonte: Techcrunch

Tendências do Marketing Digital para 2017
Listamos aqui as sete tendências que mais chamam a atenção 
para 2017 no marketing digital:
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Figura 1: Global Digital Snapshot
Fonte: TechCrunch
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Figura 3: Oculus Rift
Fonte: The Guardian

Fonte: Associação Paulista de Produtores de Caqui
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Referências

A realidade virtual veio para ficar. Através do Oculus Rift, ou até dos 
ovídeos 360  do Facebook, já foram criadas diversas opções de 

experiências VR (virtual reality) para muitos mercados, como por 
exemplo, o de educação e o de games (figura 3). Centenas de 
desenvolvedores estão investindo em jogos, aplicativos, animação, 
vídeos, entre outras oportunidades. Com um headset e uma conexão à 
internet, você pode experimentar estar em outro lugar, sem estar 
fisicamente lá (6).

6) Inteligência Artificial
Você já imaginou-se conversando com o Watson, famosa tecnologia 
de AI (artificial intelligence) da IBM? O buzz sobre IBM é grande e 
apresenta parte da tendência. Em 2017, devemos ser apresentados a 
novidades na indústria de automação, segurança e administração de 
dados, além de progressos na linguagem, através de reconhecimento 
de voz e imagem. As expectativas sobre esta tendência são grandes, 
bem como os desafios (11). 

7) Inbound Marketing
O Inbound Marketing, termo desenvolvido e trazido ao mercado pela 
empresa Hubspot (EUA), é utilizado por profissionais de Marketing e 
Vendas há mais de dez anos. Entretanto, suas iniciativas ficaram mais 
conhecidas no Brasil em 2016, e devem ser ainda mais utilizadas em 
2017 no país (7). A metodologia de Inbound Marketing apresenta 
quatro etapas: atrair, converter, vender e encantar, todas focadas no 
cliente, desde a apresentação de seu problema a ser resolvido, até a 
possibilidade de tornar-se um advogado da marca.
Como as tendências impactam o Agronegócio
O marketing digital oferece técnicas e ferramentas para desenvolver 
qualquer segmento, inclusive o Agronegócio, que vem apresentando 
tímido progressos na área. Todas as sete tendências apresentadas 
anteriormente, além de diversas iniciativas de marketing digital, 
podem ser utilizadas para aumentar a demanda do setor em questão. 
Utilizando técnicas de SEO (Search Engine Marketing), marketing de 
conteúdo, mídias sociais, e-mail marketing, entre outros, a empresa 
inserida nele pode explorar seu potencial de venda, apresentando ao 
público a sua oferta e como ela pode atender às demandas específicas. 
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Segundo pesquisa realizada pela a Associação Brasileira de Marketing 
Rural & Agronegócio (ABMR&A), apenas 3% dos empresários e produtores 
rurais acessavam a internet na década de 90. Porém, em dez anos, esta 
porcentagem saltou para 40% (4 em cada 10 profissionais da área 
acessam a internet e mídias sociais) e deve continuar aumentando nos 
próximos anos (14). 
Tendo isto em vista, Bernhard Kiep, especialista em agricultura digital, 
afirma que “vai acontecer com a agricultura digital o mesmo que 
aconteceu com a própria Internet em meados de 2000/2001, quando 
ocorreu a falência de diversas empresas. É um período de depuração”. 
Atualmente, o Brasil possui cerca de 70 empresas de agricultura digital, 
apresentando crescimento de 70% entre os anos de 2015 e 2016 (1). Estas 
empresas, focadas em desenvolvimento tecnológico, apresentam 
iniciativas de marketing digital mais avançada, uma vez que possuem 
cultura mais alinhada ao mundo digital.
Os profissionais da área já perceberam a importância da internet para seus 
negócios, mas na maioria das vezes não sabem como aproveitar as 
tendências. Estes podem criar conteúdo técnico para seu público-alvo, 
atrair sua atenção, educá-lo, gerar sua confiança, gerar vendas, e torná-lo 
fiel à marca – o exato processo de Inbound Marketing. Para isso, ainda 
precisam enfrentar a administração das empresas do segmento, e 
explorar novas formas de comunicação. 
Segundo Miguel Cavalcanti, CEO da Beefpoint, o marketing no 
agronegócio ainda foca apenas na qualidade do produto, quando poderia 
explorar novas formas de atração do público: “vejo uma grande 
oportunidade de mostrar na prática o benefício que o cliente vai ter ao 
consumir um produto sustentável. É preciso conseguir isso da maneira 
adequada” (2). Utilizando as ferramentas digitais para explorar esta 
demanda por um marketing mais assertivo, novas oportunidades de 
negócios podem ser criadas.

Sumarizando

5) Realidade Virtual

 Mestranda em Administração na Esalq/USP e Professora de Marketing e MBA na ESAMC e na UNIMEP

Atualmente, a população mundial ultrapassa os 7,4 bilhões. Mais de 50% 

destas pessoas tem acesso à internet, sendo que quase dois terços delas 

possuem um dispositivo mobile. Utilizando estes dispositivos, o acesso a redes 

sociais aumentou 30% entre 2016/2017. Tendo em vista estes números 

promissores, é importante tratar das tendências que dizem respeito ao 

marketing digital, que envolvem mídias como o Facebook, Twiter, Instagram e 

Snapchat e também várias inovações tecnológicas.

O marketing digital também vem ganhando os diversos setores da economia, 

como por exemplo o agronegócio, que mostra-se cada vez mais disposto a 

incorporar novidades advindas da área em questão. 

Atualmente, o Brasil possui cerca 
de 70 empresas de agricultura digital, 
apresentando crescimento de 70% 
entre os anos de 2015 e 2016.

O marketing digital oferece técnicas e ferramentas para desenvolver 
qualquer segmento, inclusive o Agronegócio, que vem apresentando 
tímido progressos na área. Todas as sete tendências apresentadas 
anteriormente, além de diversas iniciativas de marketing digital, 
podem ser utilizadas para aumentar a demanda do setor em questão. 

8) Como as tendências impactam o Agronegócio

Utilizando técnicas de SEO (Search Engine Marketing), marketing de 
conteúdo, mídias sociais, e-mail marketing, entre outros, a empresa 
inserida nele pode explorar seu potencial de venda, apresentando ao 
público a sua oferta e como ela pode atender às demandas específicas. 
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